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Resumo

Este relatório de pesquisa propõe compreender as experiências sobre cuidados paliativos pediátricos, a 

partir de uma perspectiva multidisciplinar, de modo a analisar e relatar tanto as percepções maternas, cujos filhos 

estão sob cuidados paliativos, quanto às dificuldades do profissional com relação à transmissão de informações. 

Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa descritiva que se 

preocupa com a análise tanto da transmissão quanto da recepção de informação. Os dados obtidos são oriundos 

de pesquisa de campo, baseados em questionários e entrevistas direcionadas a responsáveis e médicos, 

especialistas ou não, que atuam com crianças em cuidados paliativos sem possibilidade de cura, realizados em 

hospitais públicos e filantrópicos estabelecidos na cidade de Campo Grande - MS. 

Os depoimentos coletados de médicos foram sistematizados em três temas específicos, questionando-se 

ordinalmente sobre as perspectivas emocionais dos profissionais acerca da comunicação parental do paciente em 

parâmetros de inviabilidade terapêutica, analisando o 

conhecimento técnico-prático e o fundamento teórico dos profissionais sobre a comunicação em cuidados 

paliativos pediátricos, além de analisar as dificuldades eminentes, previstas ou não na 

literatura, acerca da transmissão de informações frente a adversidades psicoemocionais. Ademais, o repertório 

descritivo, no que se respeita aos familiares, discorre plenamente sobre a percepção das 

informações ofertadas, preocupando-se com a compatibilidade fundamental entre a transmissão e a captação de 

informações. O relatório apresentou um resultado abrangente, incluindo as perspectivas de 

cinco médicos pediatras e três responsáveis por crianças em cuidados paliativos. A análise das entrevistas revelou 

deficiências no conhecimento dos profissionais de saúde sobre comunicação em cuidados paliativos pediátricos, 

além de dificuldades relacionadas à inserção das crianças nesse tipo de cuidado e a carência de equipes 

devidamente qualificadas para prestar um atendimento integral e adequado. Esses achados ressaltam a 

importância de investir na capacitação das equipes e na sensibilização dos profissionais para melhorar a qualidade 



do cuidado oferecido.




